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VERSO PARA MEMORIZAR: “Porque as armas da nossa luta não são carnais, mas poderosas  

em Deus, para destruir fortalezas” (2Co 10:4).

LEITURAS DA SEMANA: 2Co 10:1-17; 11:1-15, 22-28; 12:20, 21; 13:5; jr 9:24

Como se Paulo já não tivesse problemas suficientes, surgiu ainda outro com o qual precisou 
lidar: falsos mestres na igreja. Essas pessoas se opunham a ele, à sua obra e ao seu ministério.  
Pior: haviam persuadido membros da igreja de Corinto. O apóstolo descreveu sua luta contra 
esse problema como uma luta espiritual.

Seria exagero? De modo algum. Paulo sabia que, no fim das contas, aquela oposição não era 
contra ele, mas contra o próprio Cristo. Ele não era um líder vaidoso, preocupado em proteger 
sua reputação para manter poder e autoridade sobre aqueles que liderava. Tinha consciência 
de  que  a  mensagem  que  lhe  havia  sido  confiada  era  questão  de  vida  ou  morte,  com 
consequências eternas, e sabia que fora enviado pelo próprio Deus para proclamá-la: “Paulo, 
chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Cristo Jesus” (1Co 1:1).

Diante de falsos ensinos, a igreja deve agir com amor, mas também com firmeza, e fazê-lo com 
base na autoridade das Escrituras. A mensagem do evangelho precisa ser preservada – íntegra 
e pura – para oferecer às pessoas a esperança da vida eterna.

Domingo, 13 de setembro
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Luta espiritual
1. Leia 2 Coríntios 10:1-11. A mansidão de Paulo em seu trato com os coríntios, às vezes, 
foi  confundida  com  fraqueza.  Que  palavras  ou  expressões  desse  trecho  revelam  a 
coragem do apóstolo para enfrentar o problema dos falsos mestres em Corinto?

Paulo inicia 2 Coríntios 10 de modo bastante pessoal: “E eu mesmo, Paulo, peço a vocês” (2Co 
10:1). Isso mostra o quanto ele se preocupava com a infiltração de falsos ensinos na igreja. 
Suas palavras em 2 Coríntios 10:1 se referem, com ironia, à acusação dos opositores de que ele 
seria bastante enérgico nas cartas, à distância, mas covarde quando tratava das questões face 
a face (2Co 10:10, 11). Em resposta, Paulo afirma que o que parecia fraqueza devia ser visto 
como mansidão poderosa e brandura semelhante à de Cristo.

Falsos  mestres  devem  ser  confrontados  com  ousadia  e  confiança  (2Co  10:2),  temperadas, 
porém, com a mansidão de Cristo (2Co 10:1). Jesus disse: “Sou manso e humilde de coração” 
(Mt 11:29). No entanto, Ele confrontou com firmeza os cambistas no templo, derrubando-lhes 
as mesas e chamando-os de ladrões (Mt 21:12, 13). Também chamou os fariseus, na presença 
deles, de hipócritas e sepulcros caiados (Mt 23:23-27). Como Jesus, Paulo sabia que travamos 
uma luta espiritual que requer toda a armadura de Deus (Ef 6:12-17).

A linguagem de 2 Coríntios 10 é militar porque vidas estavam em jogo (2Co 10:3-6). Não se 
trata de conflito meramente humano, mas de uma batalha divina para ganhar pessoas para 
Cristo. Nesse contexto, todo argumento falso e toda pretensão altiva devem ser confrontados 
e derrubados, com base na Palavra de Deus, para que “todo pensamento” seja levado cativo 
“para torná-lo obediente a Cristo” (2Co 10:5, NVI).

Nessa luta espiritual, Paulo agia na autoridade de Cristo. Essa autoridade, porém, tinha em 
vista edificar, não destruir (2Co 10:8). É fácil para líderes espirituais afirmarem que agem “em 
nome de Deus”; contudo, precisam lembrar que sua autoridade lhes é dada por Cristo e, assim 
como Ele, devem ser mansos e humildes de coração. Paulo reivindicava a autoridade que havia 
recebido de Cristo porque se preocupava com o fato de que os coríntios estavam ouvindo as 
pessoas erradas e, assim, arriscando perder a lealdade a Cristo.

Como podemos ser, ao mesmo tempo, gentis e firmes ao lidar com falsos ensinos? Por que precisamos  

ser ambas as coisas?

Segunda-feira, 14 de setembro
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Gloriar-se no Senhor
Ontem,  vimos  que  Paulo  e  seus  cooperadores  exerciam  o  ministério  como  uma  batalha 
espiritual, usando as armas de Deus. Hoje, veremos que os falsos mestres seguiam critérios 
humanos  e  acabavam  se  vangloriando  de  forma  indevida.  Entretanto,  Paulo  gloriava-se 
somente em Deus, como escreveu: “Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no Senhor” (2Co 
10:17).

2. Leia 2 Coríntios 10:13-17. Como um ambiente de competitividade pode prejudicar a 
pregação do evangelho?

A maneira como Paulo fala em “gloriar-se” intriga estudiosos há séculos. No mundo antigo, o 
autoelogio era comum, e havia regras sociais para que isso não ofendesse o público. Paulo 
conhecia essas regras e as seguiu. Além disso, deixou claro que o modo como se gloriava era 
diferente do que os falsos mestres faziam: ele se gloriava no Senhor (2Co 10:17). Trata-se de 
uma citação do Antigo Testamento: “Mas aquele que se gloria, glorie-se nisto: em Me conhecer 
e saber que Eu sou o Senhor e faço misericórdia, juízo e justiça na Terra; porque destas coisas 
Me agrado, diz o Senhor” (Jr 9:24). Ao citar Jeremias, Paulo mostrou que o foco é Cristo – Seu 
amor, Sua justiça e Sua retidão.

Em outras palavras, o “gloriar-se” de Paulo destaca o que Deus realizou em Cristo. Assim, seu 
gloriar-se  é  bíblico  e,  portanto,  não  ofensivo.  Já  seus  opositores  criavam  um  clima  de 
competição ao se compararem uns com os outros – o que é insensatez (2Co 10:12).

Em 2 Coríntios 10:14 a 16, Paulo indicou que a pregação do evangelho era o principal foco de 
seu ministério, tanto em Corinto quanto em outros lugares. Seu amor por Jesus o levava a falar 
constantemente das boas-novas da salvação, que se encontram na morte e ressurreição de 
Cristo.

Ao contrário dos falsos mestres de Corinto, que se recomendavam a si mesmos, Paulo havia 
sido aprovado por Deus (2Co 10:12, 18).  Ele fora “chamado pela vontade de Deus para ser 
apóstolo de Cristo Jesus” (1Co 1:1) e foi fiel a esse chamado até o fim (2Tm 4:7).

Releia 2 Coríntios 10:12-18. Como líderes e membros da igreja podem evitar um clima de competição?  

Por que é tão fácil se envolver em questões que realmente não importam?

Terça-feira, 15 de setembro
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Falsos mestres identificados
O  Novo  Testamento  contém  várias  advertências  contra  falsos  mestres  nas  comunidades 
cristãs.  O  próprio  Jesus  alertou  os  discípulos  para  esse  perigo  (Mt  7:15-20).  Os  apóstolos 
também chamaram atenção para o tema (Gl 1:6-9; 1Tm 6:3-5; 2Pe 2:1-3).

3. Leia 2 Coríntios 11:1-15. Como Paulo descreveu os desafios que enfrentou com esses falsos 
mestres?

Paulo  desmascarou  a  atuação  dos  falsos  mestres  e,  ao  mesmo  tempo,  mostrou  que  seu 
ministério  era  centrado  em  Cristo.  Ele  comparou  a  igreja  de  Corinto  a  uma  noiva  e  se 
identificou como seu “pai”, responsável por apresentá-la a Cristo (2Co 11:2). Agiu assim porque 
amava a igreja (2Co 11:11). Por isso, esteve disposto a não lhe ser pesado financeiramente, 
ainda que tivesse direito de ser sustentado por ela (2Co 11:7-12).

Por  outro  lado,  os  “superapóstolos”  (provável  referência  irônica  aos  falsos  mestres)  foram 
comparados à serpente que enganou Eva (2Co 11:3). Como Satanás no Éden, esses intrusos se 
caracterizavam por engano e corrupção (2Co 11:3, 4). A grande preocupação de Paulo era que 
desviassem os coríntios de sua devoção simples e leal a Cristo.

Esses invasores pregavam outra mensagem – “outro Jesus” e um “evangelho diferente” (2Co 
11:4). Isso mostra que nem todo aquele que fala de Jesus é um instrumento designado por 
Deus. A esse respeito, o próprio Senhor afirmou: “Nem todo o que Me diz: ‘Senhor, Senhor!’  
entrará no reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos Céus” (Mt 
7:21). Em Gálatas 1:6 a 9, Paulo declarou que quem anuncia um evangelho diferente incorre 
em maldição – erro que, lamentavelmente, alguns em Corinto toleravam.

Paulo expôs esses falsos apóstolos como “obreiros fraudulentos, disfarçando-se em apóstolos 
de Cristo” (2Co 11:13). Disfarçavam-se como enviados de Cristo, assim como o “próprio Satanás 
se disfarça de anjo de luz” e os “seus próprios ministros se [disfarçam] em ministros de justiça” 
(2Co 11:14, 15). Que tragédia: pretensos servos de Cristo operando como agentes de Satanás! 
Paulo concluiu: “O fim deles será conforme as suas obras” (2Co 11:15).

Quão firmemente Paulo reagiu ao erro dentro da igreja! O que isso nos ensina sobre nossa própria  

postura?

Quarta-feira, 16 de setembro
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Sofrimentos por causa do evangelho
Depois de expor os falsos mestres como agentes de Satanás (2Co 11:1-15), Paulo entra no jogo 
deles  vangloriando-se  como  um  insensato  (2Co  11:16-21,  NVI),  para  que  os  coríntios 
percebessem como era sem sentido dar ouvidos ao discurso daqueles intrusos. Se eles eram 
tão estimados em Corinto,  Paulo  merecia  consideração ainda maior.  Seus  sofrimentos  por 
causa do evangelho mostravam que ele era um servo fiel de Cristo (2Co 11:22, 23).

4. Leia 2 Coríntios 11:22-28. Qual ponto Paulo destaca nesses versos?

Embora as credenciais judaicas de Paulo fossem idênticas às dos falsos mestres (2Co 11:22), 
seu serviço a Cristo superava o deles (2Co 11:23). Ele pergunta: “São ministros de Cristo?” E 
responde: “Afirmo que sou ainda mais” (2Co 11:23). Seus trabalhos foram mais abundantes; 
suas prisões, mais frequentes; seus açoites, mais severos.

E  não  apenas  isso.  Sua  lista  de  sofrimentos  incluía:  cinco  vezes  39  açoites  (2Co  11:24); 
espancamentos  com  varas,  apedrejamento,  naufrágios  e  perigo  em  alto-mar  (2Co  11:25); 
perigos nas viagens, nos rios, perigos por causa de assaltantes, por parte de compatriotas e de 
gentios, na cidade, no deserto, no mar e até entre falsos irmãos (2Co 11:26); trabalhos árduos e 
fadigas extenuantes,  noites sem dormir,  fome e sede,  falta de alimento,  frio e nudez (2Co 
11:27).  E,  como se  não bastasse,  pesava  sobre  ele  a  angústia  constante  de  sua  profunda 
preocupação por todas as igrejas (2Co 11:28).

Somente um verdadeiro servo de Cristo se disporia a sofrer assim pelo evangelho. Se Paulo 
quisesse gloriar-se de seus sofrimentos, teria muito o que dizer. Contudo, a seção seguinte da 
carta mostra que sua “glória” não se baseava no que ele fazia por Cristo, e sim no que Cristo 
fizera por  ele.  Paulo reconhecia  que o poder  de Deus se manifesta  com maior  clareza na 
fraqueza humana (2Co 12:9, 10).  Ao permitir-lhe um “espinho na carne” (2Co 12:7),  Deus o 
preservou  de  vangloriar-se  em  seus  feitos.  Isso  o  manteve  humilde,  consciente  de  sua 
fragilidade, dependente do poder divino e em condição de receber mais graça e misericórdia.

Você tem sofrido por causa do evangelho? O que aprendeu nessa experiência? De que modo a forma  

como Paulo lidou com seus sofrimentos pode ajudar você a lidar com os seus?

Quinta-feira, 17 de setembro
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Apelo aos impenitentes
Em 2 Coríntios 12:14 a 13:10, Paulo informou a igreja sobre sua terceira visita (2Co 12:14; 13:1). 
Tendo demonstrado que não era inferior aos falsos apóstolos, ele se mostrou confiante para 
voltar a Corinto e trabalhar pela restauração dos membros que permaneciam no erro. De fato, 
esse era um dos propósitos principais de sua viagem. Tudo o que Paulo fazia e dizia tinha em 
vista a edificação da igreja (2Co 12:19).

5. Quais pecados comprometiam a condição espiritual da igreja de Corinto? 2Co 12:20, 21

A lista de pecados em 2 Coríntios 12:20 e 21 se assemelha a outras presentes nas cartas de 
Paulo (Rm 1:29-31; Gl 5:19-21). Os dois primeiros itens já aparecem em 1 Coríntios 3:3, onde o 
apóstolo mencionou “ciúmes” e “brigas” entre os membros. Paulo temia que, quando chegasse 
à terceira visita, a situação não fosse muito diferente: “Tenho receio de que, indo até aí, eu não 
os encontre na forma em que gostaria de encontrá-los.” Em contrapartida, disse: “Também 
vocês me achem diferente do que esperavam” (2Co 12:20). Ou seja, em vez de tratá-los “pela 
mansidão  e  bondade  de  Cristo”  (2Co  10:1),  ele  estaria  “pronto  para  punir  qualquer 
desobediência” (2Co 10:6).

A  principal  preocupação  de  Paulo  era  que  alguns  envolvidos  em “impureza”,  “imoralidade 
sexual” e “libertinagem” não tivessem se arrependido (2Co 12:21). Pecados assim produzem 
divisões na igreja.

Em seguida, Paulo destacou o papel da disciplina eclesiástica na restauração dos que estavam 
em pecado (2Co 13:1-4).  Fraqueza não é desculpa para uma vida pecaminosa: existe poder 
disponível  para  quem  deseja  viver  vitoriosamente  (2Co  13:4).  O  fato  de  alguns  coríntios 
praticarem imoralidade sexual demonstrava que o poder de Deus não era uma realidade em 
suas vidas. O objetivo de Paulo era que se arrependessem e conhecessem o poder que conduz 
à obediência. Discipliná-los era o último recurso. Ele escreveu: “Estamos orando a Deus para 
que vocês não façam mal algum [...], mas que vocês façam o bem [...]; e a nossa oração é esta: 
que vocês sejam aperfeiçoa-dos” (2Co 13:7-9). Que linda oração! Por isso, Paulo os exortou a 
examinarem a si mesmos para ver se estavam na fé.

Leia 2 Coríntios 13:5. O que significa “estar na fé”? Como saber se você está na fé?

Sexta-feira, 18 de setembro
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Estudo adicional
Leia, de Ellen G. White, “The Laodicean Church”, The Advent Review and Sabbath Herald, 30 de 
setembro de 1873.

“O Senhor está guardando Seu povo contra a repetição dos erros e equívocos do passado. 
Sempre houve falsos mestres que,  defendendo doutrinas errôneas e práticas ímpias e,  de 
maneira  aparentemente  convincente,  velada  e  enganosa,  atuando  com  base  em  falsos 
princípios, têm procurado enganar, se possível,  até os próprios eleitos” (Ellen G. White, The 

Advent Review and Sabbath Herald, 7 de janeiro de 1904).

“O Senhor deseja que nossas opiniões sejam testadas,  que percebamos a necessidade de 
examinar detalhadamente os oráculos vivos para ver se estamos ou não andando de acordo 
com nossa fé. Muitos que professam crer na verdade têm se acomodado, dizendo: ‘Sou rico, 
estou  bem  de  vida  e  não  preciso  de  nada’”  (Ap  3:17;  Ellen  G.  White, Conselhos  aos  

Escritores  [CPB, 2024], p. 22, 23).

“As  pessoas  nutrem  erros,  embora  a  verdade  esteja  claramente  assinalada.  Se,  porém, 
trouxessem suas próprias doutrinas à luz da Palavra de Deus e não lessem a Palavra de Deus à 
luz de suas doutrinas, para provar que suas ideias estão certas, não andariam em escuridão e 
cegueira  nem  alimentariam  o  erro.  Muitos  conferem  às  palavras  da  Bíblia  um  significado 
adaptado  a  suas  opiniões,  enganando  a  si  mesmos  e  iludindo  outros  com  suas  falsas 
interpretações da Palavra de Deus. Devemos estudar a Palavra de Deus com coração humilde. 
Todo egoísmo e todo amor pela originalidade devem ser afastados. Opiniões aceitas por muito 
tempo não devem ser consideradas infalíveis” (Conselhos aos Escritores, p. 23).

Perguntas para consideração

1. Qual era a estratégia de Paulo para enfrentar “batalhas” espirituais em defesa da verdade de 
Deus (2Co 10:1-6), e como aplicá-la à nossa vida?

2. Por que Paulo considerou necessário fazer uma lista e “gloriar-se” de tantos sofrimentos 
(2Co 11:16-33)?

3. Por que é importante que os membros da igreja se examinem para ver se realmente estão 
na fé (2Co 13:5)? Que diferença isso faz?

Respostas às perguntas da semana: 1. Expressões como “não me obriguem a ser ousado”, 
“prontos  para  punir  qualquer  desobediência”  e  “nossa  autoridade,  a  qual  o  Senhor  nos 
conferiu” revelam a coragem de Paulo. 2. A competitividade desvia o foco da glória de Deus 
para  a  autopromoção,  enfraquecendo  a  edificação  da  igreja  e  a  expansão  do 
evangelho. 3. Paulo  os  descreve  como  enganadores  que  distorciam  o  evangelho  e  se 
disfarçavam de servos da justiça. 4. O apostolado de Paulo é comprovado pelo sofrimento e 



pela fidelidade, e não por aparência ou status. 5. A igreja era afetada por contendas, invejas, 
iras, divisões, arrogância, imoralidade sexual e falta de arrependimento.

Resumo da Lição 12

Lidando com falsos mestres
TEXTO-CHAVE: 2Co 10:4

FOCO DO ESTUDO: 2Co 10–12

ESBOÇO

Introdução:  Imagine que você esteja  caminhando por  montanhas desconhecidas com um 
pequeno  grupo.  O  terreno  é  acidentado,  a  neblina  é  densa  e  vocês  não  têm  certeza  do 
caminho.  De  repente,  aparece  um  homem  confiante.  Ele  está  vestido  como  um  guarda 
florestal, com um rádio na mão e até mesmo um mapa. Ele diz: “Vocês estão indo na direção 
errada. Sigam-me – eu conheço um atalho.”

Aliviado, o grupo o segue. Ele caminha com autoridade, conta histórias de resgates passados e 
parece conhecer cada curva da trilha. Mas, depois de uma hora, o caminho fica mais estreito, 
mais perigoso, e nada parece certo.  Alguém confere o GPS e percebe que o guia não está 
levando vocês para um lugar seguro. Ele está conduzindo o grupo para mais fundo na floresta.

Com certeza, ele tinha a aparência certa. Falava com convicção. Mas não era um guia – era um 
impostor. E as consequências de continuar seguindo-o poderiam ter sido mortais.

Paulo está lidando com esse mesmo problema em 2 Coríntios 10 a 12. Falsos mestres haviam 
se infiltrado na igreja, apresentando-se como apóstolos e falando com carisma e autoridade. 
Mas eles pregavam um outro Jesus e estavam conduzindo as pessoas para longe da verdade.

A resposta de Paulo não é apenas uma defesa pessoal. É uma tentativa de proteger a igreja de 
ser levada ao perigo espiritual por impostores que aparentavam e soavam bem, mas não se 
pareciam em nada com o verdadeiro mensageiro de Deus.

Temas  da  lição: Nesta  semana,  três  temas  importantes  de  2  Coríntios  10  a  12  serão 
destacados  e  discutidos,  ao  focarmos  na  questão  de  como  devemos  lidar  com  fraudes 
espirituais e falsos mestres. Os temas são os seguintes:



1. Defesa da autoridade apostólica. Paulo começa a defender seu ministério respondendo às 
acusações de que é ousado nas cartas, mas fraco pessoalmente (2Co 10:1, 2, 10).

2. O perigo dos falsos apóstolos. Paulo expressa preocupação com o fato de que a igreja em 
Corinto está sendo desviada da devoção pura a Cristo (2Co 11:2, 3).

3.  Guerra  espiritual.  Paulo  enfatiza  que  suas  armas  não  são  carnais,  mas  espirituais, 
“poderosas em Deus para destruir fortalezas” (2Co 10:4).

COMENTÁRIO

1. Contexto

No primeiro século, a igreja em Corinto era uma comunidade jovem e diversa, situada em uma 
cidade grega rica, imoral e filosoficamente inclinada. Como um grande porto, Corinto atraía 
uma enxurrada de ideias religiosas,  mestres e filosofias.  Nesse ambiente,  era comum que 
mestres gregos populares – especialmente retóricos, filósofos e sofistas – ganhassem a vida 
cobrando de audiências opulentas por suas palestras, aulas particulares ou mentorias. O valor 
de um mestre muitas vezes era medido por seu honorário: Protágoras cobrava valores altos, e 
Isócrates dirigia uma escola de elite em que os alunos pagavam mensalidades substanciais. O 
status  era  de  extrema  importância  e  mestres  como  Górgias  faziam  discursos  públicos 
elaborados para atrair alunos pagantes. Até mesmo Dião Crisóstomo criticava figuras assim, 
dizendo: “Eles são como atores em um palco, representando não pela verdade, mas pela prata 
e pelos aplausos” (Orations, 32.11).

O  poder  retórico  frequentemente  era  associado  à  virilidade  e  à  masculinidade.  “Qualquer 
homem que aspirasse  a  uma posição de liderança no mundo romano do primeiro  século 
estaria sujeito a uma avaliação quase contínua de sua virilidade por parte de seus ouvintes e 
rivais” ( Jennifer Larson, “Paul’s Masculinity”, Journal of Biblical Literature, v. 123, no 1 [2004], p. 
87).

Tendo esse pano de fundo, Paulo enfrentou oposição de falsos mestres em Corinto.  Esses 
missionários judeus-cristãos, a quem Paulo chamou de modo irônico de “superapóstolos” (2Co 
11:5; 2Co 12:11), atacavam Paulo por sua falta de habilidade retórica, por seus sofrimentos e 
por  sua  recusa  em  cobrar  dinheiro  –  comportamentos  que,  segundo  os  padrões  gregos, 
pareciam pouco impressionantes. Os falsos mestres promoviam um evangelho mais legalista e 
baseado em obras, ostentavam experiências espirituais e carregavam cartas de recomendação 
para elevar seu prestígio. A influência deles ameaçava a pureza do evangelho, incentivando a 
igreja a julgar líderes pelo sucesso exterior,  e não pela humildade semelhante à de Cristo. 
Paulo deliberadamente contrapunha essa influência trabalhando como fazedor de tendas (At 
18:3) e pregando sem receber remuneração (2Co 11:7-9), embora alguns vissem essas práticas 



como sinal de fraqueza. Paulo lembrou aos coríntios que, diferentemente dele, esses falsos 
mestres eram aqueles que “os escraviz[am]” e os “engan[am]” (2Co 11:20).

2. Defesa da autoridade apostólica

Em 2 Coríntios 10 e 11, Paulo defende intensamente sua autoridade apostólica e seu ministério 
contra críticas e falsos ensinamentos. Em 2 Coríntios 10, Paulo aborda a acusação de que “as 
cartas são graves e fortes, mas a presença pessoal dele é fraca e a sua palavra é desprezível” 
(2Co 10:10), afirmando que sua autoridade vem diretamente de Cristo, e não de sua própria 
força ou sabedoria. Ele enfatiza que sua glória não é motivada pelo orgulho, declarando que 
“não nos gloriaremos além da medida, mas respeitamos o limite da esfera de ação que Deus 
nos demarcou e que se estende até vocês” (2Co 10:13).

Paulo explica que não se gloria em coisas que estão além do escopo de sua missão, nem se 
compara a outros. Pelo contrário, sua autoridade é definida pela vontade de Deus, e qualquer 
reconhecimento que receba tem o propósito de fazer avançar o evangelho nas áreas que Deus 
lhe confiou (2Co 10:15,  16).  Embora alguns o considerem humilde em pessoa,  suas cartas 
refletem a seriedade de sua missão, e ele está preparado para agir de forma decisiva quando 
necessário (2Co 10:11).

Em 2 Coríntios 11, Paulo expressa seu “zelo” pelos coríntios, um amor profundo e protetor, 
temendo que eles fossem desviados por falsos apóstolos (2Co 11:2, 3). Esses falsos apóstolos 
se  disfarçam  como  “ministros  de  justiça”  (2Co  11:15).  Na  realidade,  são  fraudulentos  e 
perigosos. Paulo adverte que tais indivíduos são como Satanás, que se disfarça de “anjo de luz” 
(2Co 11:14; em 2Co 11:3, ele já havia mencionado o engano da serpente contra Eva), e que seus 
ensinamentos  distorcem  o  evangelho.  Ele  aconselha  os  coríntios  a  serem  vigilantes  e 
criteriosos, lembrando-os de que seu próprio ministério é fundamentado na integridade e na 
verdade de Cristo, em marcante contraste com os enganos dos obreiros fraudulentos (2Co 
11:13).

3. O perigo dos falsos apóstolos

Em 2 Coríntios  11,  Paulo trata  do perigo representado pelos  falsos  apóstolos,  enfatizando 
temas como o zelo segundo Deus, a distorção do evangelho e o engano provocado por líderes 
espirituais. Ele começa expressando sua profunda preocupação pelos coríntios, temendo que 
eles estivessem sendo desviados de uma devoção sincera a Cristo (2Co 11:2, 3). Paulo adverte 
contra aqueles que proclamam um Jesus diferente ou um evangelho diferente, aconselhando 
os coríntios a permanecerem fiéis aos ensinamentos que inicialmente receberam (2Co 11:4). 
Ele identifica diretamente esses falsos apóstolos, descrevendo-os como obreiros fraudulentos 
que se  disfarçam como verdadeiros  representantes  de  Cristo  (2Co 11:13),  chegando até  a 
advertir que o próprio Satanás pode se apresentar como anjo de luz (2Co 11:14).



Em  um  contraste  marcante,  Paulo  adota,  de  forma  sarcástica,  o  tom  de  seus  opositores, 
expondo a insensatez deles e gloriando-se em seus próprios sofrimentos por causa de Cristo 
(2Co 11:21-30). Ao fazer isso, ele revela a natureza enganosa desses falsos mestres, mostrando 
como a autopromoção deles contrasta profundamente com o sacrifício autêntico e a fraqueza 
que Paulo assume voluntariamente em seu ministério. Além disso, em 2 Coríntios 12, Paulo 
relata uma visão do Céu, mas a minimiza, recusando-se a se gloriar (2Co 12:1-6). Ele fala de um 
“espinho na carne” que lhe foi dado para mantê-lo humilde, mostrando que o poder de Deus se 
aperfeiçoa na fraqueza (2Co 12:7-10). Paulo lembra os coríntios de que demonstrou os sinais 
de um verdadeiro apóstolo por meio de paciência,  por sinais,  prodígios e maravilhas (2Co 
12:12), contrastando suas motivações altruístas com as dos falsos mestres. Ele expressa um 
profundo desejo  de  edificá-los  em vez  de  ser  um peso para  eles,  destacando sua  sincera 
preocupação pela igreja e sua dedicação ao bem-estar espiritual deles (2Co 12:14-18).

4. A guerra espiritual

Em  2  Coríntios  10:4,  Paulo  enfatiza  que  “as  armas  da  nossa  luta  não  são  carnais,  mas 
poderosas em Deus, para destruir fortalezas”. Essa passagem destaca o conceito de guerra 
espiritual,  na  qual  o  inimigo  não  é  humano  ou  terreno,  mas  espiritual  por  natureza  – 
manifestado nas forças das trevas e no engano que buscam minar a verdade do evangelho. 
Paulo não está se referindo a batalhas físicas ou lutas terrenas, mas à batalha invisível na qual 
os crentes estão envolvidos ao buscar viver de acordo com a verdade de Deus em um mundo 
cheio de ideologias contrárias e falsos ensinos. Em 2 Coríntios 11:13, Paulo chama a atenção 
para  os  falsos  apóstolos  e  seus  ensinos,  descrevendo-os  como  “obreiros  fraudulentos, 
disfarçando-se  em  apóstolos  de  Cristo”,  que  distorcem  o  evangelho  e  desviam  outros  do 
caminho.

Esses falsos mestres fazem parte das fortalezas que Paulo busca destruir. Seus argumentos e 
ensinos  enganosos  são como fortalezas  que se  opõem à verdade de Cristo  e  mantêm as 
pessoas em cativeiro espiritual.

A expressão “poderosas em Deus”, em 2 Coríntios 10:4, destaca o fato de que o poder por trás 
dessas armas espirituais vem somente de Deus, e que elas são eficazes porque estão alinhadas 
com Sua autoridade e Seu propósito divinos. A referência de Paulo à destruição de fortalezas 
inimigas diz respeito à desestruturação de argumentos, ideologias e padrões de pensamento 
profundamente enraizados que se opõem à verdade de Deus. No contexto de seu ministério, 
tal desestruturação envolve confrontar falsos apóstolos e seus ensinos que promovem “outro 
Jesus”  e  um “evangelho  diferente”  (2Co  11:4).  Esses  falsos  apóstolos  usam manipulação  e 
engano  para  subverter  a  verdadeira  mensagem  de  Cristo,  e  Paulo  reconhece  que  tais 
falsidades criam fortalezas espirituais na mente dos crentes.  As fortalezas são metafóricas, 
representando padrões de pensamento e visões de mundo que levam à opressão espiritual e 
mantêm indivíduos presos ao pecado e ao erro.



APLICAÇÃO PARA A VIDA

Discuta com seu grupo as perguntas a seguir, lembrando-se de tudo o que aprendemos sobre 
2 Coríntios 10 a 12.

1.  Quais  são  alguns  exemplos  modernos  de  “outro  Jesus”  ou  “evangelho  diferente”, 
mencionados  em  2  Coríntios  11:4?  Como  podemos  reconhecer  quando  alguém  está 
distorcendo a verdade?

2. Em 2 Coríntios 10:7 e 10, os coríntios julgaram Paulo pela aparência externa e pela fala. Por 
que  é  perigoso  julgar  autoridade  espiritual  apenas  com  base  em  carisma,  aparência  ou 
habilidades de oratória?

3. Como é a verdadeira autoridade espiritual, segundo Paulo? Em que ela difere da liderança 
secular?

4.  Em  2  Coríntios  10:3  a  5,  Paulo  fala  sobre  destruir  argumentos  e  levar  cativo  todo 
pensamento. Como podemos guardar ativamente nossa mente e crenças contra falsos ensinos 
hoje?

5.  Por  que  você  acha  que  Paulo  escolheu  destacar  seus  sofrimentos  em  vez  de  suas 
experiências espirituais? O que essa decisão nos ensina sobre como avaliar líderes?

6. Por que as pessoas às vezes toleram, ou até admiram, falsos mestres? O que torna o falso 
ensino tão atraente?

7. Você já encontrou algum “falso mestre” ou algum ensino enganoso? O que aconteceu? Como 
você discerniu isso, e o que aprendeu dessa experiência?

Deus não comete erros

Bulgária | Gogi

Nota do editor: A história missionária desta semana é sobre um jardim de infância adventista 
do  sétimo  dia  chamado  Esperança  Colorida  (Tzventna  Nadezhda)  em  Sófia,  Bulgária,  que 
receberá  parte  da  oferta  deste  trimestre,  também conhecida  como Oferta  Trimestral  para 
Projetos Missionários.

A professora pensou que o pai e a mãe poderiam ter cometido um erro quando chegaram ao 
jardim de infância  adventista  do sétimo dia.  O pai  parecia  estar  coberto  de tatuagens da 
cabeça aos pés, e a mãe parecia uma modelo ou rainha da beleza.

O pai e a mãe estavam procurando um lugar para levar seu filho, Gogi.



A professora resistiu à vontade de dizer que o jardim de infância talvez não fosse o melhor 
lugar para o filho deles. Orando silenciosamente, ela rejeitou firmemente seus preconceitos 
baseados na aparência externa dos pais. Então, ela disse aos pais que o jardim de infância 
tinha professores adventistas do sétimo dia que ensinavam as crianças a amar Jesus.

“Sim, sim”, responderam os pais com entusiasmo. “Queremos matricular nosso filho aqui.”

Gogi tinha um atraso no desenvolvimento. Quando chegou, ele era incapaz de falar com as 
outras crianças e só conseguia emitir alguns sons. Seu comportamento era típico de crianças 
com transtorno do espectro autista.

A professora orou por Gogi durante muitos dias e trabalhou de perto com ele para desenvolver 
sua fala e habilidades sociais.

Com  o  passar  do  tempo,  a  professora  percebeu  que  a  mãe  de  Gogi  era  profundamente 
dedicada ao filho e muito leal ao jardim de infância. Ela queria ajudar de todas as formas 
possíveis. Para surpresa da professora, essa mãe com aparência de modelo começou a ir às 
promoções dos supermercados para comprar os melhores produtos pelos melhores preços 
ajudando  o  jardim  de  infância  a  economizar.  A  mãe  também  estava  preocupada  com  o 
desenvolvimento de Gogi. Então, a professora começou a se encontrar regularmente com ela 
para discutir suas preocupações e oferecer orientações sobre como apoiá-lo em casa.

Ao longo dos meses, Gogi começou a falar e fez outros progressos. A professora e a mãe 
desenvolveram uma amizade calorosa.  A professora também descobriu que o pai  de Gogi 
trabalhava como guarda-costas de um gângster búlgaro.

A professora continuou a orar por Gogi e sua família.

Certa manhã, a professora recebeu uma mensagem em vídeo da mãe. Gogi estava doente em 
casa e, no vídeo, ele dizia: “Mamãe, está na hora do café da manhã espiritual.

No jardim de infância, a professora se referia ao culto matinal como “café da manhã espiritual”. 
Agora, Gogi queria fazer o culto matinal com sua mãe em casa.

No vídeo, Gogi também cantou um hino cristão, semelhante aos cantados durante o culto 
matinal no jardim de infância. Então, segurando sua Bíblia infantil — um presente do jardim de 
infância — ele mostrou à mãe a história que queria que ela lesse.

A mãe disse à professora que estava encantada. A professora também ficou muito feliz. Ela 
percebeu que a mãe estava aberta a aprender mais sobre Deus. Então, começou a dar-lhe 
estudos bíblicos.

A vida mudou na casa de Gogi. O pai parou de comer carne. No jardim de infância, as crianças 
recebiam refeições saudáveis, e Gogi começou a recusar carne em casa. Então, toda a família 



parou de comer carne. A mãe disse que o pai se sentia mais saudável sem carne. Depois, o pai 
deixou o emprego de guarda-costas e se matriculou na faculdade para se tornar professor de 
educação física.

Mais  tarde,  a  família  se  mudou  para  outra  cidade  para  que  o  pai  pudesse  dar  aulas  de 
educação física. Mas a professora e a mãe mantiveram contato.

Hoje, Gogi está na quarta série e é um aluno nota 10. A mãe quer ser batizada, mas primeiro 
ela e o pai planejam se casar. Eles tem vivido juntos em união estável e agora querem oficializar 
sua união diante de Deus e do governo.

Enquanto isso, a mãe trabalha como esteticista e compartilha abertamente seu amor por Jesus 
com seus clientes. O jardim de infância lhe enviou muitas Bíblias e outros livros para distribuir 
às suas clientes. Seu sonho é tornar-se missionária.

A professora agora vê claramente: Deus não cometeu um erro ao trazer o pai e a mãe para o 
jardim de infância adventista do sétimo dia. Ele realizou um milagre. A decisão mudou suas 
vidas para sempre.

Parte  das  ofertas  deste  trimestre  permitirá  que  o  jardim  de  infância  Esperança  Colorida 
(Tzventna Nadezhda) saia de um prédio alugado e se mude para um prédio próprio em Só?a. 
Mais da metade das crianças que frequentam o jardim de infância vêm de famílias que não 
fazem parte da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Algumas não acreditam em Deus. Obrigado 
por seu generoso apoio a este projeto transformador na Bulgária.

Dicas para a história

• Mostre a Bulgária em um mapa. Em seguida, aponte para a capital, Sófia, onde fica o jardim 
de infância Esperança Colorida (Tzventna Nadezhda).

• Saiba que a foto na página ao lado é uma imagem de arquivo que retrata um menino búlgaro 
semelhante a Gogi.

•  Assista a um vídeo no YouTube da fundadora do jardim de infância,  Maria,  explicando a 
importância  do  café  da  manhã  espiritual,  ou  devoções  matinais,  para  as  crianças 
em: bit.ly/Maria-C-EUD.

http://bit.ly/Maria-C-EUD.

